


A GEPS E A UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Jorge Russo 

P resid e n te  d o  G EPS

1. In trod u ção

O GEPS -  G rupo de Estudos e Pesquisas Subaquáticas, associação  sem  fins 

lucrativos que se dedica ao estudo e salvaguarda do patrim ónio arqu eológico 

náutico e subaquático, foi fundado em  Peniche no m ês de M arço de 2004, 

onde está sediada.

Com o fundadores, o GEPS teve um grupo de m ergulhadores, todos 

apaixonados pela história e arqueologia, incentivados pelo  arqu eólogo Filipe 

Castro da Universidade A&M do Texas -  EUA, cu jo contributo para a salva

guarda do patrim ónio arqueológico subaquático local era o seu com um  

interesse.

Porque arqueologia não se faz apenas com  um grupo de am igos m ergu

lhadores, desde ced o  o GEPS procurou as com p etências que perm itissem  

desenvolver as suas actividades de forma cientifica e tecnicam ente correcta.

Ainda em  2004, o GEPS firmou protocolos de co laboração  com  a Universi

dade de Coim bra e com  o Instituto Português de A rqueologia através do seu 

Centro N acional de Actividades Náuticas e Subaquáticas (CNANS), a que se 

seguiram  as Câmaras M unicipais da Lourinhã e de Peniche.

O Facto de a D irecção Científica do GEPS ser assegurada p elo  Exm o. 

Professor D outor V asco  Gil Mantas, muito tem contribuído para o su cesso  dos 

resultados, bem  com o para a facilitação das relações institucionais com  a
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Universidade de Coim bra e o desenvolvim ento do P rotocolo  de C olaboração 

firmado.

Presentem ente, os associados do GEPS provêm  de valências tão distintas 

com o a A rqueologia, História, Arquitectura, Engenharia, D ireito, D esign, 

Inform ática, M edicina e a G estão de Em presas, incluindo alunos de história e 

A rqueologia, m aioritariam ente da Universidade de Coimbra.

H oje, apesar de o GEPS se constituir com o uma m uito pequ ena A ssocia

ção, com  um orçam ento anual tão ridículo que não ultrapassa os 3-000 €, 

totalm ente provenientes de quotizações, desenvolve e /o u  está envolvido em  

três pro jectos arqu eológicos subaquáticos distintos, em  articulação com  o 

CNANS no âm bito do Program a de Inventário Nacional do Patrim ónio Suba

quático, em  três localizações diferentes; em  dois pro jectos de investigação de 

arquivo e um pro jecto  ligado ao m étodo construtivo de um a em barcação  de 

pesca tradicional, todos eles desenvolvidos em  dois concelhos: Peniche e Lourinhã.

2. Os P rojecto s

2 .1  P e n ic h e

2.1.1 Naufrágio do Período Rom ano dos Cortiçais

D esde 2004 que o A rqueólogo Jean -Y v es Blot se encontra a dirigir, com o 

assessor do CNANS, um  projecto  arqueológico subaquático  do IPA/CNANS no 

sítio dos Cortiçais, na costa Sul de Peniche.

Mais um a vez, este im portante sítio arqu eológico foi achad o por um  caça

dor subm arino, Luís Santos Jorge, quando no início de 2004 fazia a sua habi

tual apneia naquela zona.

Este caçad or subm arino viria a deparar-se com  m ateriais cerâm icos que 

não conseguiu  identificar, mas que um seu am igo lhe disse serem  ânforas. 

Mais tarde, o m ergulhador e m édico de P eniche, Luís Fonseca, ao  saber deste
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achado, contactava com  Jean -Y v es Blot que, com  o GEPS, faria no final de 

2004 as prim eiras im ersões de investigação do sítio.

Este achad o fortuito, foi de im ediato declarado pelo  Luís Santos Jorge , 

num a atitude qu e deveria ser tom ada com o m odelo, pois não  só deu cum 

prim ento ao con junto  norm ativo que enquadra legalm ente estes achados 

com o deu a co n h ecer este im portante sítio arqu eológico  subaquático.

Em 2005 realizaram -se mais duas cam panhas arqu eológicas, com  o apoio  

da Câmara M unicipal de Peniche, que garantiu o alo jam ento e as refe ições de 

toda a equipa, e que perm itiram  que António Dias D iogo caracterizasse os 

mais de 2000  fragm entos de cerâm ica identificados com o ânforas Haltem  70 

(Figura 1 e 2), com  proveniência Bética, que transportariam  produtos vinários, 

e com o sigillata itálica (Figura 3), datável de entre 15 a.c e 15 d.c.
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Este sítio, em  con junto  com  os 

resultados dos trabalhos levados a 

cab o  no fundeadouro da Berlenga, nos 

fornos rom anos do Murraçal da Ajuda 

(Peniche»)' e em  terra na própria 

B erlenga, viriam  a m udar o panoram a 

que se aceitava para a ocu pação  

rom ana da então  ilha de P eniche e de 

todo o  litoral A tlântico peninsular da



antiguidade, não esq u ecen d o  a im portância desta visão para as problem áticas 

ligadas com  a “Rota Atlântica no período rom ano na transição da era”.

Em todas estas cam panhas, a m aioria da equipa que o GEPS disponibili- 

zou para este sítio foi constituída por alunos, recém  licenciad os e  candidatos 

a doutoram ento provenientes da Universidade de Coim bra, ao abrigo do 

Protocolo  de C olaboração  firmado.

2 .1 .2  A Traineira de P en iche -  Registo do seu m étodo construtivo

Com  a construção  da última Traineira em  P eniche e o encerram ento  do 

estaleiro da G am boa, o GEPS iniciou o estudo e o registo do m étod o constru

tivo e arqueologia naval da Traineira de Peniche, em barcação  tradicional de 

pesca da sardinha p elo  m étodo do cerco.

Este registo, que se realizará com  um con junto de entrevistas ao  M estre 

deste estaleiro, Sr. Jo s é  Maria Cativo, ou seja, o m étodo construtivo e a arqui- 

tectura da Traineira de Peniche contados na prim eira pessoa, será acom p a

nhado p elo  registo fotográfico exaustivo da construção  de um  m od elo  à 

escala 1:20 (Figura 4), que se encontra a ser realizado por um  carpinteiro 

daquele estaleiro, o agora m odelista, Sr. Fernando M alheiros (Figura 5).
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Este trabalho, que terá a forma de um livro, pretende perpetuar um a arte 

tradicional cu jas origens se perdem  no tem po e que corre o risco de se perder 

nas nossas m em órias.

2 .1 .3  Carta A rqueológica Subaquática do C oncelho de P en iche

O s pro jectos que nos encontram os a desenvolver ou com  os quais co lab o 

ram os, integram -se num  program a mais vasto com  vista à Carta A rqueológica 

Subaquática do C oncelho  da Peniche.

Neste trabalho de registo e investigação sistem ática, não esq u ecerem os o 

nosso  passado mais recen te e os num erosos naufrágios ocorridos n este C on

celho  nos sécu los X IX  e XX, dos quais o cem itério da Bailadeira, nos Fari- 

lhões, é um exem p lo  de características ím pares em  Portugal, pela concentra

ção  de navios e pelas cond ições excelentes que possui para um  destino de 

m ergulho turístico que perm ita uma m aior con scien cia lização  da necessid ad e 

da p ro tecção  destes testem unhos, ao invés da sua delapidação.

Em 2005, realizar-se-ão duas quinzenas de investigação do arquivo 

docum ental m unicipal, um a em  Abril e outra em  Setem bro/O utubro , com  

coord en ação  presencial do arqueólogo M unicipal Rui V en ân cio  e o envolvi

m ento de 8 alunos da Universidade de Coim bra (Figura 6).
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2.2 Lourinhã

2.2.1 Naufrágio do Sécu lo  XVII ou XVIII de Vale de Frades

D esde a sua fundação em  2004 que o GEPS se encontra a desenvolver o 

estudo arqu eológico  do naufrágio de um navio, presum ivelm ente do século  

XVII ou XVIII, cu jos vestígios tinham  sido declarados em  1973 por dois m er

gulhadores am adores locais -  Jo sé  Filipe Martins e Jo sé  Veríssim o.

Este achad o seria alvo de uma primeira investigação em  1986, num  m er

gulho realizado por Francisco Alves (Actual D irector do CNANS), pelo  

A rqueoólogo Jean -Y v es Blot, que na altura desenvolvia em  P en ich e trabalhos 

arqu eológicos subaquáticos no galeão espanhol setecentista San Pedro de 

Alcântara, e p elo  A rqueólogo Mário Almeida.

D o achado, do m ergulho de 1986 e do trabalho até aqui desenvolvido 

pelo  GEPS no sítio de Vale de Frades, foi possível identificar um  con junto  de 

4 can h ões de ferro (Figura 7), um a âncora de ferro, escum ilha, balas de m os

quete e cord ões de chum bo (Figura 8), assim com o diversos fragm entos 

de faiança, presum ivelm ente provenientes de prod uções de Coim bra e do 

século  XVII ou XVIII.

Nas cam panhas levadas a cab o  pelo  GEPS em  V ale de Frades, estiveram  

mais num a vez envolvidos alunos da Universidade de Coim bra.
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2 .2 .2  Naufrágio do G aleão Seiscentista São Nicolau

Em 2005, iniciámos o estudo histórico e historiográfico do naufrágio do galeão 

seiscentista S. Nicolau, que naufragou em  1642 na costa deste C oncelho.

Este galeão, navio alm irante da esquadra constituída por navios de Portu

gal, França e H olanda, rumava à Terceira a fim de a libertar do dom ínio 

Espanhol qu e ainda se fazia sentir. Viria a perder-se junto à Ponta do Peralta -  

Porto das Barcas, no  d ecurso de uma violenta tem pestade.

O estudo deste im portante achado, constitui-se, acham os, de grande 

relevância, pois teve um  enorm e im pacto local (vejam -se as arm as da fregue

sia da Atalaia, que ostentam  este naufrágio), e contribuirá, para o  estudo do 

enquadram ento político da época.

Com o auxílio  do achad or de uma m eia colubrina de bronze, ho je  patente 

no Museu da M arinha em  Lisboa, descoberta na área provável do naufrágio 

do São Nicolau, o GEPS desenvolverá m issões no terreno, a fim  de localizar 

m ateriais e iniciar o seu estudo arqueológico.

2 .2 .3  Carta A rqueológica Subaquática do C oncelho da Lourinhã

O s anteriores p ro jectos inserem -se num program a de actividades mais 

vasto com  vista à Carta A rqueológica Subaquática do C oncelho  da Lourinhã, à 

sem elhança do pro jectad o para Peniche.

Em 2005, 2 alunos da Universidade de Coim bra e 2 alunas da Universidade 

de Lisboa, e em  2006  um aluno da Universidade de Coim bra, estiveram  

envolvidos na investigação historiográfica do fundo docum ental m unicipal, 

contribuindo inclusivam ente para a sua organização, inventariação e m edidas 

de h igienização (Figura 10), com  o apoio  da Câmara M unicipal da Lourinhã, 

que assegurou o alo jam ento e refeições da equipa do GEPS.
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3 . C onclusão

Ao contrário do que seria de esperar, em  Portugal, m ais um a A ssociação 

sem  fins lucrativos não significou mais um grupo de am igos qu e legalm ente 

deram  form a ao seu  hobby.

O P rotocolo  que o GEPS firmou com  a Universidade de Coim bra, ao 

contrário de m uitos outros p rotocolos firm ados em  Portugal, tam bém  não 

significou uma form a legal de financiam ento de actividades colegiais, nem  

um passo  para a redacção  de várias linhas de relatórios ou planos de 

actividades.

A form a com o a Universidade de Coim bra tem  dado o  seu ap oio  aos pro

jectos do GEPS e a form a com o o  GEPS tem  enquadrado alunos daquela Uni

versidade, deram  form a eficiente, produtiva e relevante àquilo que pod em  ser 

todos os p rotocolos de co laboração  entre Universidades e instituições 

externas às m esm as.

Na realidade, em  p ou co mais de um ano, o GEPS d esenvolveu  todos os 

p ro jectos que referim os e que resum idam ente caracterizám os, e a Universi-
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dade de Coim bra conseguiu , desta form a, enquadrar várias dezenas dos seus 

alunos em  p ro jectos reais, onde estes tiveram reais com p etências e responsa

bilidades, estando o GEPS em  crer que todos eles usufruíram de experiências 

que m uito relevantem ente se m aterializarão na sua qu alificação com o 

profissionais e cientistas em  m oldes que todos pretendem os para todos os 

alunos num  futuro m uito próxim o.

Estes e outros argum entos servem -nos de m otivação para o  d esenvolvi

m ento de m ais e m elhores projectos, acreditando que, com  a co lab o ração  dos 

nossos associados, presentes e futuros, de instituições com o aquelas com  que 

protocolam os co o p eraçõ es e de outras com  quem  pretendem os vir a 

colaborar, serem os cap azes de nos superar mais e mais. O ob jectivo  últim o 

não se perde de vista: o estudo do patrim ónio arqu eológ ico  su baquático  e a 

sua salvaguarda, através, inclusivam ente, da criação de m edidas com  vista à 

con scien cia lização  da com unidade de m ergulhadores am adores e das 

p op u lações locais.

A grad ecim en tos

O GEPS gostaria de agradecer a confiança dada pelo  IPA/CNANS ao pro

tocolar co lab o raçõ es com  o GEPS, à Universidade de Coim bra por todo o 

apoio  que tem  prestado ao  desenvolvim ento dos nossos pro jectos, nom ead a

m ente ao  nosso  D irector Científico Exm o. Professor D outor V asco  Gil M antas, 

pela qualidade e em penham ento  do seu apoio  e pela form a com o tem  m ate

rializado o  cum prim ento e im plem entação do P rotocolo  qu e firm ám os com  a 

Universidade de Coim bra, às Câmaras M unicipais de P en iche e Lourinhã pela 

co lab o ração  prestada, que se revelou determ inante para o desenvolvim ento 

dos nossos pro jectos, e em  último lugar, mas de form a sublinhada, a todos os 

alunos da U niversidade de Coim bra que, usufruindo de exp eriên cia  ped agó

gica, souberam  dar um contributo muito significativo para o  d esenvolvim ento
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dos pro jectos referidos. Nom es com o Sónia B o m b ico  (Licenciada em  

A rqueologia); V ítor Frazão (Aluno de A rqueologia); O scar N ogueira (Aluno de 

A rqueologia e Psiquiatra), Alessia Amato (Italiana candidata a d outoram ento 

em  A rqueologia); Em anuele (Italiano, Aluno de A rqueologia) e  Sónia Silva 

Sim ões (Aluna de A rqueologia) todos provenientes da U niversidade de Coim 

bra e alguns deles associados do GEPS, m erecem  esp ecial referência.
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